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Os seres humanos são “criaturas de 
histórias”. Nós contamos histórias. 
Histórias são vitais. Histórias 
são importantes. Histórias fazem 
parte de nós. Nós transmitimos a 
verdade através de histórias — o 
que é, fundamentalmente, a mais 
gigantesca e gloriosa contradição 

que se pode imaginar.

Neil Gaiman

(Tradução e adaptação minhas)
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Resumo

A presente dissertação origina-se a partir do meu interesse 
pelo objeto denominado livro. Esse interesse se estende 
desde a forma ao conteúdo do livro. Considerando o livro 
como um objeto potente e poderoso, esteja ele em uma 
plataforma física ou digital, escolho desenvolver a pesquisa 
de maneira que funcione como uma espécie de livro que 
disserte um pouco sobre o livro, buscando refletir sobre 
a experiência de afeto e design e arte que envolve esse 
importante objeto. O livro admirado, a primeira parte 
principal, apresenta uma abordagem teórica através de 
dois vieses principais que, embora estejam categorizados 
separadamente, conversam continuamente entre si: o 
livro como experiência de design e arte, momento no 
qual apresento um breve panorama da história do livro, 
principalmente enquanto objeto de design editorial e 
de design autoral; e o livro como experiência de afeto, 
momento no qual reflito sobre questões como o hábito de 
leitura e o afeto pelo objeto, mencionando alguns dos livros 
com valor afetivo. O livro experimentado, a segunda parte 
principal, apresenta uma abordagem prática através de 
experimentos realizados por mim e relacionados ao objeto 
denominado livro. Ao unir teoria e prática, o estudo culmina 
em uma reflexão sobre a experiência de afeto e design e arte 
que se complementa através dos experimentos práticos 
relacionados ao livro.

Palavras-chave: Livro. Afeto. Design editorial. Design 
autoral. Livro de artista.



RADÜNZ, Karen Pötter. Choose by the shape this book 
from the shelf: the book as an experience of affection 
and design and art. 2020. Master’s Thesis in Visual Arts — 
Federal University of Pelotas, Pelotas, 2020.

Abstract

The present thesis originates from my interest in the book 
as an object. This interest extends from the form to the 
content of the book. In this work, the book is considered 
as a potent and powerful object, whether on a physical 
or digital platform. With this, I choose to develop the 
research in a way that works as a book that talks a little 
about the book, seeking to reflect on the experience of 
affection and design and art that involves this important 
object. The first main section is the admired book, which 
presents a theoretical approach through two main biases 
that, although categorized separately, continuously talk to 
each other. One bias is the book as an experience of design 
and art, a moment in which I present a brief overview of 
the history of the book, mainly as an object of editorial 
design and authorial design. The other bias is the book 
as an experience of affection, a moment in which I reflect 
on subjects such as the habit of reading and affection for 
the object, mentioning some books with affective value. 
The second main section is the experienced book, which 
presents a practical approach through experiments I 
carried out that are related to the book as an object. By 
combining theory and practice, the study culminates in a 
reflection on the experience of affection and design and art 
that is complemented by practical experiments related to 
the book.

Keywords: Book. Affection. Editorial design. Author design. 
Artist book.
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Prefácio: da estante de madeira

Não lembro em que ponto exatamen-

te começa a minha trajetória como leitora. 

Tampouco sei em que ponto começa a minha 

trajetória como uma leitora–escritora — até 

porque não temos plena consciência do que 

acontece em nossos primeiros anos de vida.

Conforme fui me tornando uma criança 

mais consciente, lembro da primeira estante de 

livros que me marcou. Ficava na fazenda dos 

meus avós, e devia medir cerca de um metro e 

meio de altura e largura em madeira e vidro 

— mas eu, com minha pequena estatura naque-

la época, olhava ela lá de baixo e inclinava o 

pescoço para conseguir enxergar o topo. Era 

enorme! Essa talvez tenha sido a primeira vez 

que me identifiquei como uma pessoa que lê, e 

Deu uma certa 
pena diluir este 
prefácio em meio 
ao texto, mas me 
pareceu mais sábio 
fazê-lo. Então, 
aqui começo com 
um pedaço dele...



com autonomia para escolher meus próprios 

livros.

Talvez o que mais me empolgasse fosse o 

mundo de possibilidades que aquilo guardava 

— possibilidades sempre foram muito impor-

tantes para mim, como quem precisa manter a 

esperança de alcançar algo. Eu explorava aquela 

outrora grande estante, com anseio de desven-

dar aqueles títulos todos, e, ao mesmo tempo, 

com cautela e com calma, por conta de algum 

receio de que a magia da descoberta fosse um dia 

terminar. Eu queria ler todos eles — mas eu era 

muito de começar, e não tanto de terminar.

Entre os livros, eu ainda encontrava 

joguinhos aleatórios — “Resta Um” e um jogo 

de montar bloquinhos coloridos em um mu-

ral —, ocasionalmente peças do jogo “Combate” 

e caixas que até hoje não faço ideia do que con-

tinham. Ali, naquela estante, anos depois fui 

saber, existia uma série de livros bons entre 

outros vários possivelmente desinteressantes — 

como um guia telefônico e um manual de te-

levisão, que, creio, eu não gostaria de ler. Mas 

todas aquelas lombadas juntas formavam aque-

le conjunto, aquela pequena biblioteca ao meu 

alcance. De lá, eu pegava os livros e lia na rede 

da varanda.

É difícil imaginar se seríamos quem so-

mos se os encontros com alguns livros não 

tivessem acontecido (ROSA, 2007). Consigo re-

conhecer algumas obras que me marcaram, e 

outras provavelmente me influenciaram de al-

gum jeito que ainda não descobri.

Começou naquela estante, e alguns dos li-

vros guardei comigo. Hoje, eu olho a estante 

aqui de cima. O vidro da porta só reflete o que 

está fora, e, então, me vejo no fundo de madeira 

daquelas prateleiras, agora, vazias.



Primeira parte
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I.	 O início 
deste livro

Tentei começar esta dissertação de uma 

maneira menos formal, mas a escrita teima em 

seguir seus rumos próprios. Paradoxalmente, in-

serindo este parágrafo inicial, talvez, agora, tenha 

conseguido.

Esta pesquisa, desenvolvida durante 

o Mestrado em Artes Visuais da Universidade 

Federal de Pelotas, origina-se a partir do meu in-

teresse pelo objeto denominado livro. Esse inte-

resse se estende desde a forma — que aparece no 

título e se relaciona à parte visual — ao conteúdo 

do livro.

Considerando o livro como um objeto po-

tente e poderoso — esteja ele em uma plataforma 

Tema
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física ou digital —, escolhi desenvolver este tra-

balho de maneira que funcione como um livro que 

disserte (um pouco) sobre o livro, buscando refle-

tir sobre a experiência de afeto e design e arte 

que envolve esse importante objeto.

Faço isso, em primeiro lugar, através de 

uma abordagem mais teórica do assunto, partin-

do de dois vieses principais, que, embora estejam 

categorizados separadamente, conversam conti-

nuamente entre si: o livro como experiência de 

design — e, aqui, o design anda junto à arte — e o 

livro como experiência de afeto, experiência essa 

que parte de um pressuposto próprio.

Em segundo lugar, ao final do trabalho, 

complemento a abordagem teórica através de 

algumas experimentações práticas que estão, de 

alguma maneira, relacionadas ao livro.

De certa forma, é um desafio produzir um 

trabalho que disserte sobre ele mesmo — um 

Objetivo

livro que disserte sobre o livro. Começo com uma 

plataforma em branco e regras preestabelecidas 

que, depois, serão subvertidas. Manusear o con-

teúdo de um editor de texto para outro também 

influencia em outras características do trabalho. 

Nesta hora, fica claro, para mim, que o formato 

do livro e as escolhas que acompanham o projeto 

editorial caminham junto ao que escrevo.

Outro desafio — relativamente inespera-

do, porém contornável — que se apresenta du-

rante o trabalho é a escrita em um contexto artís-

tico. Sempre gostei de escrever, mas, até pela área 

que escolhi como profissão — o design —, minha 

escrita acadêmica transita constantemente entre 

objetividade e subjetividade. Logo, a objetividade 

é permeada pela subjetividade — dependendo 

do contexto, em maior ou menor grau.

Voltando ao tema inicial: por que falar do 

livro? Porque, conforme explicitado, entendo que 

Editor de texto +
Editor de Design +
Gerenciador 
de referências 
bibliográficas

Forma e Função

Justificativa
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o livro, de maneira geral, é um objeto potente e 

poderoso. Desde sua origem, o livro evoluiu ao 

longo da história, adaptando alguns de seus as-

pectos e mantendo outras de suas características.

Em tempos em que tememos e parecemos 

caminhar para uma espécie de obscurantismo,   

ainda vejo o livro como um poderoso símbolo: um 

repositório de conhecimento, histórias e estórias.

Para dar início à criação de um livro, po-

demos partir de dois objetos simples e acessíveis: 

um material de escrita e uma superfície que re-

ceberá a escrita — comumente, um lápis e uma 

quantidade de papel (Imagem 01). Hoje, temos, 

também, a opção de aproveitar a tecnologia, o 

que nos possibilita criá-lo diretamente no com-

putador, assim como nos permite imprimi-lo — 

ou não — para tê-lo em mãos.

O processo de criação de um livro pode 

ser iniciado de uma maneira bastante simples e, 

digamos, acessível — até mesmo em termos fi-

nanceiros. Essa simplicidade é contrastada com 

o poderoso potencial que esse objeto carrega: o 

livro pode compilar ciência, o que faz com que 

entendamos melhor o mundo; pode ensinar so-

bre a nossa história como seres humanos, o que 

faz com que entendamos melhor a nós mesmos; 
Imagem 01 - Um processo de criação de 
um livro (Karen Pötter Radünz)
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pode proporcionar arte e poesia; pode fazer com 

que exploremos mundos fictícios diversos que 

acionam nossa imaginação — e tudo isso pode 

começar com uma quantidade de texto sobre 

uma folha em branco (Imagem 02).

A liberdade de criar um livro próprio, 

tanto em termos de forma como de conteúdo, é 

outro fator que me leva a optar por este tema de 

pesquisa. Talvez porque minha leitura e escrita 

tendam a caminhar juntas eu não conseguiria me 

manter apenas como leitora.

Michel de Certeau, no texto “Ler: uma 

operação de caça”, fala de uma sociedade cada vez 

mais moldada pela escrita, com potencial para 

unir essa prática à leitura: “uma intensa troca en-

tre ler e escrever” (CERTEAU, 1994, p. 263).

Percebo, então, que este funciona como 

um metatrabalho1, no qual a parte prática consis-

te na própria elaboração do livro que contém a 

parte teórica. Cabe dizer que esse é um padrão que, 

aparentemente, agrada-me — inconscientemente 

1	  Segundo definição (META, 2018), o prefixo “meta” 
vem do grego “metá” e significa “no meio de, entre, com”, ex-
primindo “a noção de reflexão sobre si”. Entendemos como 
um exemplo de metatrabalho a coleção “Understanding 
Comics” (“Desvendando os Quadrinhos”, Scott McCloud, 
1993), que consiste em uma série de livros desenvolvidos 
no formato de histórias em quadrinhos que abordam o 
tema “história em quadrinhos”.

Imagem 02 - Algumas lombadas de livros 
que não existem (Karen Pötter Radünz)
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ou não —, já que se repete desde o meu primeiro 

projeto de conclusão de graduação2.

A partir do objetivo geral — um livro que 

disserte (um pouco) sobre o livro, buscando re-

fletir sobre a experiência de afeto e design e arte 

que envolve esse importante objeto —, o desen-

volvimento está estruturado em algumas partes 

que correspondem aos objetivos específicos:

a.	 Em O livro admirado, contextualizo o ob-

jeto livro, apresentando um breve panora-

ma de sua história.

a.a.	 Em O livro como design e arte, con-

textualizo o livro a partir da área 

do design — editorial (WHITE, 

2006) e autoral (POYNOR, 2010; 

2	 O Campo de Estrelas: um híbrido situado em al-
gum lugar entre o Livro Ilustrado e a Novela Gráfica é um 
trabalho desenvolvido durante a disciplina de Projeto de 
Graduação e orientado pela Profa. Ma. Vivian Herzog no 
curso de Bacharelado em Design Gráfico da Universidade 
Federal de Pelotas (2014).

Objetivo

Objetivos

ROCK, 1996) —, usando, como 

base, duas das categorias de de-

sign autoral abordadas pelos auto-

res da área: a designer ou artista 

que escreve, edita e publica; e a de-

signer ou artista que desenvolve o 

livro de artista.

a.b.	 Em O livro como afeto, abordo o 

livro a partir da experiência afe-

tiva, passível de ser criado por 

designers, artistas, artesãos e ou-

tros profissionais (DERDYK, 2013; 

LUPTON, 2011; SILVEIRA, 2008), 

refletindo, também, sobre o livro 

lido e sobre o hábito de leitura. 

Nesta parte, apresento alguns dos 

livros e histórias relevantes na mi-

nha trajetória, incluindo breves 

menções a histórias — idealiza-
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das, começadas ou desenvolvidas 

por mim —, relacionando-as à par-

te afetiva.

b.	 Em O livro experimentado, apresento ex-

perimentos diversos, realizados por mim, 

que estejam relacionados, de alguma ma-

neira, ao objeto livro:

b.a.	 O Livro de Designer: um pequeno 

exercício (2018), que transita en-

tre as categorias de design autoral;

b.b.	 O Mapa Poeticósmico: pequeno 

território no planeta e no espaço 

(2018), exercício que contempla 

textos de cunho ensaístico unidos 

por um mapa metafórico;

b.c.	 O Campo de Estrelas: um trabalho 

que une livros ilustrados e novelas 

gráficas (2014);

b.d.	 Distopioteca: uma experiência lite-

rária imersiva (2019);

b.e.	 e, por fim, com Este livro (2019-

2020), seguido pelas considera-

ções finais, recapitulo a trajetó-

ria e as escolhas feitas durante o 

processo de produção e pesquisa 

desta dissertação, ainda que seu 

conteúdo continue aberto a futu-

ras ideias.

Embora possa ser convencional um tra-

balho se originar a partir de um objetivo geral, 

este não foi o caso. Com relação aos caminhos 

que pensei em seguir, analisei, em conjunto com 

a orientadora, alguns conceitos acerca de alguns 

processos metodológicos, até, por fim, encontrar 

na chamada a/r/tografia uma maneira de desen-

volver o trabalho.

Primeiramente, tanto por questão de es-

colha pessoal como pelo contexto artístico no 

Metodologia
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qual o trabalho está inserido, fazia sentido que 

houvesse alguma relação com processos intuiti-

vos. Fayga Ostrower dá respaldo a essa questão, 

acreditando que os processos de criação podem 

ser baseados na intuição, sendo ela um dos mo-

dos cognitivos mais importantes no ser humano 

(OSTROWER, 2001).

Seguindo essa linha da intuição, a ideia de 

usar a a/r/tografia como metodologia fazia sen-

tido. A a/r/tografia está relacionada à pesquisa 

baseada em artes, cujas metodologias são de na-

tureza híbrida e abertas aos processos e disposi-

tivos autorais, sem estabelecer hierarquias.

Utilizando como base alguns conceitos 

acerca da a/r/tografia a partir de Hernández e 

Irwin (HERNÁNDEZ, 2013; IRWIN, 2013), é pos-

sível desenvolver uma metodologia mais inventi-

va, que funciona como uma variação adaptada e 

mais afinada com os propósitos deste trabalho.

Conforme Irwin,

a/r/tografia é uma forma de 
investigação PBR3 que abran-
ge as práticas do artista (mú-
sico, poeta, dançarino, etc), 
do educador (professor / 
aluno) e do pesquisador (in-
vestigador) (IRWIN, 2013).

Portanto, considerando as três faces da 

a/r/tografia — artista, educadora e pesquisadora 

— consigo encontrar cada um desses aspectos em 

minha caminhada durante este trabalho: como 

artista-designer, desenvolvendo a parte prática 

da dissertação; como pesquisadora, desenvol-

vendo a investigação e a escrita da pesquisa; e, 

se pensarmos no livro como um suporte de con-

teúdo e dispositivo de conhecimento, podemos 

3	  PBR é a sigla para Practice-based Research 
(Pesquisa baseada em prática, em tradução livre). Consiste 
em uma pesquisa original desenvolvida por meio da prática 
e dos resultados dessa prática (CANDY, 2006).
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relacioná-lo, também, à área da educação, com-

pletando o trio de conceitos que sustentam essa 

metodologia.

Relacionada à a/r/tografia, uma das ten-

dências de investigação baseada em Artes cita-

das por Fernando Hernández é a da perspectiva 

literária,

que trata de conectar num 
relato as diferentes formas 
de experiência dos sujeitos, 
utilizando, para isso, formas 
literárias como a poesia, a in-
serção de diferences tipos de 
relatos — inclusive de ficção 
— com a finalidade de que 
as histórias a que se referem 
não só contenham as expe-
riências de quem “fala”, mas 
que permitam aos leitores 
encontrar espaços onde ve-
jam refletidas suas próprias 
histórias (HERNÁNDEZ, 
2013, p. 47, grifo meu).

Metodologia:
Perspectiva 

literária

Uma característica da perspectiva literá-

ria é a possibilidade de a pesquisadora se colocar 

dentro da narrativa de um modo mais sensível e 

vulnerável, não apenas coletando histórias, mas 

também sustentando-as (HERNÁNDEZ, 2013). 

Dessa forma, a investigação narrativa gera não 

apenas conhecimento, mas um texto, um relato, 

uma história que permite ao leitor contar a sua 

própria (HERNÁNDEZ, 2013).

Tal possibilidade de utilizar relatos fictí-

cios dá respaldo para que eu estruture o trabalho 

de forma que o texto científico seja intercalado 

por eventuais fragmentos de textos fictícios di-

versos, bem como notas de margens que apre-

sentam anotações mais informais.

Com relação às referências que sustentam 

a pesquisa, a fim de atingir os objetivos específi-

cos propostos — questões de caráter qualitativo 

—, busco conceitos e considerações acerca dos 

Assim como esta

Pesquisa 
bibliográfica
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principais pontos propostos a partir de pesqui-

sa bibliográfica, utilizando referências em fontes 

diversas.

Para considerações acerca do livro como 

objeto de design, busco o artigo “The designer 

as author” (ROCK, 1996) e o texto “Autoria”, pre-

sente no livro Abaixo as regras: design gráfico e 

pós-modernismo (POYNOR, 2010), que abordam 

a área sob uma perspectiva autoral.

Fontes como Edição e Design (WHITE, 

2006), Pensar com Tipos (LUPTON, 2006), A pro-

dução de um livro independente (LUPTON, 2011) 

e outras referências discutem o livro sob uma 

perspectiva mais relacionada ao design editorial.

Entre ser um e ser mil: o objeto livro e suas 

poéticas (DERDYK, 2013), assim como a última 

fonte de Lupton citada acima, apresentam a ques-

tão sob uma perspectiva do livro de artista, bem 

como A página violada: da ternura à injúria na 

construção do livro de artista (SILVEIRA, 2008), 

que também contribui para apresentar a questão 

afetiva.

Para o livro como objeto afetivo, busco 

fontes que abordam o assunto a partir de uma 

perspectiva sensível, usando algumas conside-

rações retiradas de A aventura do livro experi-

mental (PAIVA, 2010), Uma história da leitura 

(MANGUEL, 2009) e Design para um mundo com-

plexo (CARDOSO, 2012).

Referências, inevitavelmente, se repetem 

e se misturam. Durante o desenvolvimento do tra-

balho, ficou claro que, embora estejam divididas 

e organizadas em capítulos, questões como afeto, 

design e arte se misturam — entre si e com ou-

tros pontos abordados —, possibilitando que as 

mesmas fontes de conhecimento forneçam sub-

sídios para a reflexão acerca de vários assuntos.
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Fragmento: Um lugar cinza

Na manhã seguinte, após aquela noite 

de sono, ela acordou em um dia atípico. Vestiu 

uma de suas roupas cinzas — por algum mo-

tivo, não gostava muito de vestir com cores, 

embora espalhasse-as com prazer no papel, em 

desenhos e pinturas — e pegou a mão da mãe — 

na época, muito mais alta do que ela. Sempre 

teve essa sensação reconfortante de total segu-

rança ao segurar a mão dela, e sorriu enquan-

to o fazia.

Saíram pela porta do prédio e encon-

traram um mundo surreal de uma paisagem 

cinza e um céu estranhamente amarelo. Como 

em um filme visto principalmente em câmera 

baixa, viu edifícios grandes e assustadores en-

golindo a calçada, erguendo-se mais alto do que 

deveriam. Algum tipo de atmosfera invisível 



espalhava a luz por todo o lugar e escondia o 

círculo brilhante que era a fonte de todo esse ca-

lor, mesmo que o sol ainda estivesse lá. O brilho 

se misturava a uma neblina quente, que for-

mava uma atmosfera estranhamente pesada e 

densa, apesar de terem toda a distância do chão 

até o céu para respirar.

Segunda parte
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II.	 O livro 
admirado

E por que abordar o livro a partir do de-

sign e do afeto? Primeiramente, entendemos que 

o campo editorial também é influenciado pela 

evolução exponencial da tecnologia. Um indício 

disso é o surgimento do mercado dos livros digi-

tais, também conhecidos como eBooks.

Esse mercado de eBooks4 e eReaders5, 

entre outras vantagens, possibilita a compra 

e o armazenamento de centenas de livros e 

4	  O eBook (ou e-book) “é uma abreviação do termo 
inglês eletronic book e significa livro em formato digital” 
(SIGNIFICADO DE EBOOK, 2019).
5	  O eReader “é um aparelho portátil criado especifi-
camente para a leitura de livros digitais” (SIGNIFICADO DE 
EBOOK, 2019).

A tecnologia evolui
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arquivos em um só dispositivo, facilitando o aces-

so à leitura.

Começo nesse ponto tendo em vista que 

sou uma grande consumidora de ebooks, de for-

ma que reconheço e aprecio o seu valor e poten-

cial. Além dos ebooks, a tecnologia de hoje per-

mite novas abordagens com relação à construção 

(e desconstrução) de livros: temos jogos com 

narrativas e livros digitais com interações, por 

exemplo.

Ainda assim, acredito que o livro impres-

so ocupa um nicho específico no campo editorial, 

Embora este tenha 
se tornado um 

livro mais digital 
do que impresso...

possuindo características dificilmente substituí-

veis — como a sua materialidade enquanto obje-

to e a relação tátil que propicia ao leitor.

Essa ímpar relação de proximidade que o 

livro, principalmente o impresso, propicia é um 

dos fatores que me leva a entendê-lo como um 

objeto de afeto.

Em termos de afeto, o livro físico, objeto 

tátil, tem o potencial de cativar o leitor. Sendo um 

objeto, podemos tocá-lo, abri-lo, dobrá-lo, olhá-

-lo, lê-lo e admirá-lo. Podemos levá-lo conosco, se 

assim quisermos. E, após isso, podemos guardar 

esse pequeno universo disposto em páginas na 

estante, pronto para uma próxima exploração.

AFETO

Imagem 03 - Um ciclo ou uma viagem de 
um livro (Karen Pötter Radünz)
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Também podemos emprestá-lo e talvez 

nunca mais vê-lo — e, assim, só podemos esperar 

que faça uma boa viagem. Ou podemos, finalmen-

te, doá-lo, para que tenha uma boa nova vida útil 

e para que o ciclo recomece (Imagem 03).

Além desse aspecto, entendo o livro, im-

presso ou digital, como um objeto que pode 

ser apreciado e observado a partir do design, o 

que nos permite abordá-lo, também, sob essa 

perspectiva.

DESIGN

O design é uma área poderosa e transfor-

madora. No contexto deste trabalho, o design, por 

exemplo, nos permite trabalhar com o texto de 

um livro de forma a destacar informações, dando 

ênfase ao conteúdo que mais importa (Imagem 

04).

Considerando que estamos em um con-

texto acadêmico, acho interessante destacar 

que, o design — a partir de alguns de seus fun-

damentos, como hierarquia, grid, escala, ritmo e 

cor (LUPTON; PHILLIPS, 2008) —, também pode 

operar como uma ferramenta que possibilita tor-

nar o conhecimento científico mais acessível. O 

exemplo anterior também se aplica aqui, já que 

podemos trabalhar em um texto científico de for-

ma a destacar seu conteúdo mais importante.

Com relação ao ponto principal deste tra-

balho, podemos dizer que o livro mantém a mes-

ma estrutura básica desde a sua origem, que se 

Design + 
Conhecimento 
científico

Organização + 
Regras

Imagem 04 - Pequenas grandes diferenças: um texto sem 
destaque e um texto com destaque (Karen Pötter Radünz)
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deu há milhares de anos com os primeiros có-

dices, criados pelos romanos (FAWCETT-TANG; 

ROBERTS, 2007). O que conhecemos hoje é re-

sultado de um processo, e, desde seu início, foi 

um objeto variado (PAIVA, 2010), mas algumas 

características foram mantidas tanto pelo livro 

físico quanto pelo digital — como a capa e as pá-

ginas em sequência, por exemplo.

Para Ulises Carrión, um livro é uma 

sequência de momentos e de espaço-tempo 

(CARRIÓN, 2011 apud DERDYK, 2013) — e isso 

é visível ao folhearmos uma página após a outra. 

Adolfo Montejo Navas também fala que a seria-

lidade e a sequência espaço-temporal informati-

va — bem como a importância do conteúdo em 

relação ao seu registro material — são parte da 

natureza do livro (NAVAS, 2013).

A propósito, uma vantagem bastante 

pragmática do livro impresso é que, folheando 

as páginas, podemos rapidamente ter uma noção 

do que está contido ali (WHITE, 2006). Além dis-

so, algumas características — como localização, 

leiautes e sinais — servem como indicativos úteis 

do tipo de material contido no livro e do tempo 

de leitura exigido (WHITE, 2006).

Esse objeto pode ser considerado “o mais 

nobre depositário do conhecimento” (SILVEIRA, 

2008, p. 24). Aliás, em sua forma códice, o livro 

pode ser considerado um dos objetos mais impor-

tantes e significativos da cultura ocidental devido 

à sua capacidade de arquivar o nosso conheci-

mento, registrar o nosso comportamento e afetos 

e portar as nossas leis, por exemplo (SILVEIRA, 

2008). Pela sua própria natureza histórica, faz 

sentido que o livro mantenha e reinvente sua im-

portância ainda hoje — seja por meios impressos 

ou digitais.
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Mesmo quando buscam definir o que é o 

objeto em si, alguns autores parecem ir além dos 

conceitos técnicos e abordam o livro com apreço 

e afeto. Para Ana Paula Paiva, por exemplo,

o livro moderno nasce de uma 
longa evolução da escrita, do 
suporte, da aprendizagem, 
da observação, do conheci-
mento, da demanda, da téc-
nica, da indústria, do métier6. 
Comunica experimentações, 
acúmulos, resultados. Ilustra 
invenções e adequações de 
arte e técnica. Reorganiza o 
saber e o querer humanos 
ao longo da história. Revela 
Idades, pessoas, culturas. (...) 
Livro é o registro, o que ins-
trui porque significa. Aquilo 
que tem valor, sentido, ex-
pressão. Despertando, reve-
lando, traduzindo, relacio-
nando (PAIVA, 2010, p. 15).

6	  Métier: “ofício; profissão, ocupação ou área que 
compreende o trabalho de uma pessoa” (MÉTIER, 2019).

Em “A Página Violada”, Paulo Silveira pare-

ce explicitar uma preferência pelo volume físico 

em comparação ao texto que se encontra no livro 

(2008). Segundo o autor, o livro é o objeto, e não 

a obra: enquanto “a obra literária é de escritores, 

pesquisadores, publicadores”, “o livro é de artis-

tas, artesãos, editores” (SILVEIRA, 2008, p. 13).

É possível perceber o apreço que Silveira 

sente pelo livro — ele inclusive fala do prazer de 

sentir o papel na mão (SILVEIRA, 2008), sensa-

ção também abordada por outros autores —, mas 

acredito que tal separação entre quem escreve o 

texto e quem produz o livro não seja necessária. 

Na verdade, acredito que, ao unir as fases da cria-

ção e produção, uma autora-escritora — ou vice-

-versa — tem o potencial de trabalhar e produzir 

de maneira expressiva, multifacetada, completa e 

autoral.
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Observo que alguns dos títulos de livros 

da designer e escritora Ellen Lupton unem cate-

gorias diversas de profissionais, o que pode indi-

car a ideia de que as atividades são comumente 

misturadas: autores, artistas, designers, escrito-

res, editores e estudantes (LUPTON, 2006, 2011) 

aparecem juntos, por exemplo.

Jennifer Tobias (2011, p. 162) também 

aproxima artistas, autores, designers e editores 

como pessoas em comum que buscam, através da 

publicação independente, um meio para transmi-

tir a sua mensagem e comunicar seu conteúdo.

Segundo Ellen Lupton (2011, p. 8), novas 

atitudes sobre produção e compartilhamento 

de conteúdo influenciam e modificam o mundo 

editorial. Acredito que um exemplo disso são as 

plataformas online que oferecem serviços de pu-

blicação independente, bem como algumas pla-

taformas convencionais que passaram a oferecer 

serviços que se adequam às novas necessidades 

do mercado e à expansão da tecnologia. 

Isso tudo permite que consumidores pos-

sam se tornar, também, produtores — e uma das 

maneiras de compartilhar seus conteúdos é atra-

vés de livros próprios.

É possível fazê-lo em grupo, mas, para 

quem opta por trabalhar sozinha, uma das van-

tagens de produzir um livro em sua totalidade 

— desde a concepção inicial até a produção final 

— é a possibilidade de fazê-lo de forma autoral, 

sem que seja necessário se submeter a regras ex-

ternas. Isso pode permitir uma prática criativa 

bastante autoral, mas que pode vir acompanhada 

de uma carga maior de responsabilidade, visto 

que não há uma equipe trabalhando em conjunto.

Seja de forma individual ou coletiva, se-

gundo Joseph Galbreath (2011), os livros são fei-

tos por pessoas criativas que emprestaram seus 
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serviços, suas habilidades e sua atenção em cada 

fase do processo de produção: pensando, por 

exemplo, na capa e nas páginas, no formato e na 

diagramação, na encadernação e no papel.

Enfim, o livro é um objeto, embora, mui-

tas vezes, esteja oculto ou esquecido na condição 

de mero suporte (MORAES, 2013). Porém, “todo 

suporte traz em si qualidades análogas ao tipo de 

registro que sustenta” (MORAES, 2013, p. 160). 

Talvez por isso nem sempre lembremos que o li-

vro é, em si, um objeto potente que tem o poder 

de influenciar, contribuir e enriquecer o seu con-

teúdo, trabalhando em conjunto com ele.

II.I.	 O livro como 

design e arte

Com relação à maneira como o livro se 

apresenta, em se tratando de um objeto físico 

ou virtual, a aparência é um fator relevante — e, 

nesse aspecto, o design tem um papel expressivo. 

Para o livro, a capa é um dos elementos mais im-

portantes do projeto gráfico. Isso porque

(...) é o elemento físico que 
comumente possibilita nosso 
primeiro contato com o livro, 
embora possamos ter um 
primeiro acesso ao seu con-
teúdo através de um media-
dor (RADÜNZ, 2018, p. 18).

Em um contexto de consumo, ela pode ser, 

então, determinante na escolha do livro — bem 

como todo o projeto gráfico. O público leitor está 
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se tornando cada vez mais consciente do design, 

e, ao se deparar com títulos que tenham conteúdo 

e preços semelhantes, talvez escolha aquele que 

se diferencie de maneira positiva   através de 

um projeto gráfico mais interessante, de fatores 

que gerem mais conforto na leitura ou de maior 

clareza e compreensibilidade nas informações 

(FAWCETT-TANG; ROBERTS, 2007).

Não necessariamente ligado a um contex-

to de consumo, Alberto Manguel também fala do 

momento da escolha de um livro, explicando que 

outros fatores associados à aparência também 

contribuem para a escolha.

Minhas mãos, escolhendo um 
livro que quero levar para a 
cama ou para a mesa de lei-
tura, para o trem ou para dar 
de presente, examina a for-
ma tanto quanto o conteúdo. 
Dependendo da ocasião e do 
lugar que escolhi para ler, 

prefiro algo pequeno e cômo-
do, ou amplo e substancial. 
Os livros declaram-se por 
meio de seus títulos, seus au-
tores, seus lugares num catá-
logo ou numa estante, pelas 
ilustrações em suas capas; 
declaram-se também pelo 
tamanho. (...) Julgo um livro 
por sua capa; julgo um livro 
por sua forma (MANGUEL, 
2009, p. 149).

Enfim, apresentar o livro como um obje-

to de design e arte implica em articulações com 

dimensões artísticas, acadêmicas e culturais. Em 

um contexto acadêmico, falamos sobre design, 

mas não há uma definição tão clara e óbvia sobre 

a área: as pessoas têm uma ideia diferente do que 

seja, segundo Paul Rand (KROEGER, 2010) — e 

essa é uma discussão antiga.

O design pode funcionar como um discurso 

intimamente ligado ao contexto cultural no qual 
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está inserido, inclusive retroalimentando essa 

condição (VILLAS-BOAS, 2009). Considerando a 

dimensão cultural complexa que o design apre-

senta, a interdisciplinaridade na pesquisa acaba 

se tornando uma consequência de sua natureza 

(VILLAS-BOAS, 2009).

Por conta de sua natureza híbrida e ver-

sátil, me parece fazer sentido que o design pos-

sa partir de e prosperar em campos diversos 

— como comunicação, engenharia e, neste caso, 

arte.

Ao considerar as questões fronteiriças 

das duas áreas, Rodolfo Fuentes defende que de-

sign e arte são atividades que, embora se vincu-

lem, se diferem absolutamente (2006) — embora 

eu acredite que essa seja uma categorização rí-

gida. Para o autor, enquanto a arte pode existir 

sem um intuito além de sua própria existência, o 

design deve agir como um veículo de informação 

(FUENTES, 2006, p. 23).

Independentemente de similaridades 

e diferenças entre design e arte, é interessante 

saber que um dos primeiros exemplos que deu 

origem ao que chamamos, hoje, de design gráfi-

co foi o próprio design do livro (FAWCETT-TANG; 

ROBERTS, 2007), o que ajuda a corroborar a rele-

vância desse objeto de estudo.

Ainda que tenhamos diversas possibilida-

des de como desenvolver um livro, algumas de-

finições servem como ponto de partida: o desig-

ner de livros William Addison Dwiggins diz que 

o profissional do design é responsável por orga-

nizar a estrutura e criar a parte visual em uma 

comunicação impressa (apud MEGGS; PURVIS, 

2009, p. 10).

Embora alguns autores defendam que 

sejam áreas distintas — e não acho que essa 
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discussão seja relevante para este trabalho —, 

existe bastante proximidade entre arte e design: 

aliás, “o design do livro é uma arte”, segundo 

Galbreath (2011, p. 31).

Por essas constatações, enxergo uma re-

lação do profissional designer com a figura do 

artesão. O artesão produz “objetos com finalida-

de social” assim como os profissionais do design, 

estabelecendo “um elo entre sua obra e sua utili-

dade” (JIMENEZ, 1999, p. 39). Desse modo, a obra 

de arte e o produto de design conseguem satisfa-

zer diversas finalidades utilitárias ou simbólicas 

(JIMENEZ, 1999).

Além disso, ao definirmos o artista — e, 

já que estamos relacionando ambas as áreas, o 

designer — como autor, estamos reconhecendo-o

como proprietário exclusi-
vo, ao mesmo tempo, de sua 
obra e de seu talento, tornan-
do-se ambos negociáveis no 

Não é mesmo! mercado (JIMENEZ, 1999, p. 
42).

O livro inserido em um contexto de de-

sign e arte nos traz, enfim, à questão da autoria 

no design. O chamado “designer como autor”, ex-

pressão presente em textos de autores como Rick 

Poynor e Michael Rock, começa a ganhar desta-

que na segunda metade da década de noventa 

(POYNOR, 2010).

Essa área do design estuda uma série de 

categorias que se relacionam e se complemen-

tam, e, em algumas delas, encontro respaldo para 

abordar o livro como um objeto com um poten-

cial autêntico e autoral.
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II.I.I.	Sobre livros de 

(design e) designer

Um dos modelos de autoria que me in-

teressa é o da designer ou artista que projeta, 

escreve, edita e publica livros próprios — cujos 

conteúdos normalmente abordam aspectos rela-

cionados ao design. Por conta de toda essa auto-

nomia na criação, é a primeira categoria que es-

colho apresentar aqui.

Segundo Rock, o “autor gráfico”, como 

ele denomina em seu artigo, pode ser o profis-

sional “que escreve e publica material sobre de-

sign” (ROCK, 1996, tradução minha) — embora 

eu acredite que esse nicho possa abranger con-

teúdos mais variados. Conforme o autor, o poder 

empreendedor da autoria permite ao designer 

inserir tanto uma voz pessoal como obter uma 

Gosto deste termo
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ampla distribuição do seu produto (ROCK, 1996), 

tornando esse um modelo de autoria que possibi-

lita bastante independência à profissional.

Dessa forma, segundo Bruce Mau, o desig-

ner “assume a pesquisa e o refinamento de ideias 

desde a concepção do projeto, ora ao lado do 

autor” — caso não esteja tralhando sozinho —, 

“ora explorando outras possibilidades de forma 

independente” (POYNOR, 2010, p. 122) — o que 

permite um constante exercício da criatividade e 

autonomia.

Claro que é necessário estar realmente 

envolvido na produção do conteúdo antes de se 

colocar como autor daquele produto (POYNOR, 

2010). Isso é prática de alguns designers e es-

critores, como Ellen Lupton e J. Abbott Miller 

(Imagem 05).

Para Lupton e Miller, design e escrita po-

dem convergir: embora nem sempre isso aconte-

ça, o designer possui potencial para ser um
Imagem 05 - Montagem: Algumas 
capas de livros de Ellen Lupton
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(...) profissional da lingua-
gem equipado para iniciar 
projetos ativamente — tanto 
pela autoria literal de tex-
tos quanto pela elaboração, 
direcionamento ou rompi-
mento de seu significado. O 
designer gráfico "escreve" 
documentos verbais/visuais 
por meio de composição, di-
mensionamento, estrutura 
e edição de imagens e tex-
tos (LUPTON, MILLER apud 
POYNOR, 2010, p. 124).

O fato de Lupton e Miller se posicionarem 

como profissionais que fundem escrita e design 

deu credibilidade ao termo associado a eles: “au-

tores gráficos” (POYNOR, 2010) — um termo 

interessante que parece explicar essa união de 

habilidades.

Em um texto chamado “What has Writing 

got to do with Design?” (“O que a Escrita tem a ver 

com o Design?”, em tradução livre) — cujo título 

revela bastante sobre seu conteúdo —, a designer 

Anne Burdick observa que

(...) a escrita pode alimentar 
a profissão de duas formas: 
por meio da provocação de 
análise crítica e por meio da 
liberdade exploratória de 
obras próprias (BURDICK 
apud POYNOR, 2010, p. 126).

Inclusive, vejo uma relação entre a liber-

dade exploratória de que a autora fala com a já 

citada tendência de investigação da perspectiva 

literária, caracterizada por utilizar formas literá-

rias como poesia, relatos e textos fictícios inseri-

dos junto ao conteúdo principal.

Ainda que haja controvérsia sobre isso, o 

designer e o autor compartilham a responsabili-

dade sobre a produção de significado do produto 

(POYNOR, 2010) — o que parece fazer sentido, 
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visto que o trabalho do designer pode ter grande 

influência no conteúdo.

Embora esses exemplos estejam mais 

relacionados a designers que escrevem sobre o 

próprio ofício, acredito que isso possa se aplicar 

a outros tipos de textos — inclusive os autorais. E 

talvez uma maneira de ver isso mais claramente 

seja através do livro de artista.

II.I.II.	 Sobre livros 

de (arte e) artista

O livro de artista, outra categoria também 

estudada a partir do design autoral, é um obje-

to que pode ter sua função completamente mo-

dificada em comparação à do livro convencional, 

sendo, em geral,

concreto, autorreferencial 
e permitindo uma varieda-
de de experiências visuais 
sem a obrigação de cumprir 
tarefas comerciais munda-
nas (ROCK, 1996, tradução 
minha).

Os chamados livros de artista “são livros 

concebidos como arte ou são arte que assume a 

forma de um livro” (TOBIAS, 2011, p. 162—163), 

sendo esse um dos termos que designam publi-

cações geralmente independentes e alternativas 
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desenvolvidas por profissionais criativos que são 

incentivados a participar da concepção e produ-

ção dessas obras (TOBIAS, 2011).

Conforme Jennifer Tobias (2011), o livro 

de artista une a forma e a ideia, de modo que a 

ideia insiste em assumir a forma que assume. 

Esses livros são bastante particulares, transmi-

tindo aos leitores características próprias do 

objeto,

(...) como a intimidade física 
e a característica tátil, se-
quencial, ritmada, a tipogra-
fia e relações entre texto e 
imagem, bem como entre as 
imagens (TOBIAS, 2011, p. 
163).

Embora em contexto e momento diferen-

tes, a questão íntima e tátil me remete à afetivi-

dade relacionada aos livros que conhecemos na 

infância, momento no qual algumas leitoras co-

meçam a construir relações com a leitura.

Pode-se dizer que o livro de artista é um 

meio em si, recusando-se a ser somente arte ou 

códice (TOBIAS, 2011). Esses livros podem ser 

criados a partir de muitas e variadas opções de 

produção, bem como podem servir para vários 

objetivos diferentes — “puramente formais, al-

tamente conceituais, documentais, poéticos ou 

ativistas” (TOBIAS, 2011, p. 163) —, proporcio-

nando múltiplas possibilidades para a profissio-

nal criativa.

Ed Ruscha, autor do livro “Vinte e cinco 

postos de gasolina que sacudiram o mundo”7, 

afirma que, ao começar um livro desse tipo, é ne-

cessário gerenciar todo o processo, colocando-se 

7	  Optei por não apresentar imagens do livro citado 
pois não considerei relevantes, visto que o texto é suficien-
temente explicativo para este trabalho.
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como dono absoluto do trabalho (apud TOBIAS, 

2011).

Como Tobias explica, o livro de Ruscha, 

por mais simples que seja em termos de design, 

faz uso de seus elementos — como imagens, tex-

tos e o formato do próprio livro — e constrói uma 

narrativa que faz sentido naquele contexto:

(...) a progressão página a 
página evoca a sequência de 
saídas das vias expressas (...) 
enquanto ao folheá-las tem-
-se a sensação de aceleração 
(2011, p. 164).

Então, assim como na categoria de design 

autoral previamente abordada, o designer pode 

funcionar, também, como um editor,

(...) em uma posição singular 
para juntar texto, imagem, 
leiaute e produção final em 
um todo que seja mais repre-
sentativo que a soma de suas 

Mais ou menos o 
que acontece em 
uma dissertação, 

eu acho.

partes (BJØRNARD; MUIR, 
2011, p. 155).

O designer tem, então, um papel impor-

tante, pois, ao desenvolver um livro, não importa 

somente o que o autor escreve: sua forma física e 

os elementos que o acompanham também defi-

nem esse objeto (HENDEL, 2003).

Inclusive, a busca por uma possível neu-

tralidade pode ser considerada uma ilusão. 

Segundo Poynor,

(...) o ato de criar designs 
nunca pode ser um proces-
so completamente neutro, já 
que sempre envolve acres-
centar algo ao projeto. Até 
certo ponto, é impossível 
que um design não seja ba-
seado em gosto pessoal, en-
tendimento cultural, crenças 
sociais e políticas e profun-
das preferências estéticas 
(POYNOR, 2010, p. 120).
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A partir de uma motivação primária de 

expressar o seu próprio conteúdo, na década de 

1980 surgem alguns designers-autores a partir 

do gênero do livro de artista (POYNOR, 2010). 

Johanna Drucker atuava como “escritora, edito-

ra, designer, e às vezes ilustradora e impressora 

tipográfica” (POYNOR, 2010, p. 129), abordando, 

em algumas obras, temas de historiografia ofi-

cial a memórias particulares através de “jogos 

Gosto deste termo 
também

linguísticos, trocadilhos visuais e experimenta-

ções tipográficas” (POYNOR, 2010, p. 129—130).

Pela liberdade inerente à categoria, en-

tendo que o livro de artista não necessariamente 

precise ser produzido do início ao fim por proces-

sos puramente artesanais, sendo possível usar a 

tecnologia disponível.

Além disso, o livro de artista pode se rein-

ventar enquanto acompanha a evolução do mer-

cado editorial. Exemplos disso são as editoras 

dedicadas a esse tipo de publicação (FONSECA, Imagem 06 - Páginas de livro: History of 
the/my world (Johanna Drucker)
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2013) e as novas possibilidades para o livro de ar-

tista no contexto da tecnologia (BODMAN, 2013).

No livro “The History of the/my Wor(l)d” 

(1990) (Imagem 06), cujas cópias surgem a par-

tir da impressão tipográfica,

a linha narrativa princi-
pal consiste em uma críti-
ca feminista da história e 
da memória. A linha menor 
e mais intimista, impressa 
em vermelho, que irrompe 
constantemente, é a força da 
memória pessoal discutindo 
com uma teoria feminista de 

influência lacaniana em sua 
atribuição de uma função 
masculina e exclusivamen-
te patriarcal da linguagem 
(DRUCKER apud POYNOR, 
2010, p. 130).

Observo que o livro de Drucker pode 

exemplificar as duas formas como a escrita pode 

alimentar o design, segundo Burdick (apud 

POYNOR, 2010):  através da provocação da aná-

lise crítica e através da liberdade exploratória de 

obras próprias.

Alguns livros, como “French Fries” 

(Imagem 07), por exemplo,Imagem 07 - Páginas de livro: French 
Fries (Warren Lehrer)
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desafiam os leitores a explo-
rar o ato da leitura: romper 
com padrão linear o tradicio-
nal, variar o ritmo, retornar 
a passagens anteriores ou 
avançar para a próxima parte 
(POYNOR, 2010, p. 131),

como observou um resenhista citado por Poynor. 

Contrariando alguns livros de artista produzidos 

com custo alto, outra série do autor foi lançada 

como um quarteto de livros de bolso de baixo 

custo com o intuito de atingir um público mais 

amplo (POYNOR, 2010) — o que é uma solução 

financeiramente viável.

Ainda que alguns livros de artista não ne-

cessitem cumprir regras do mercado editorial 

— até porque esses livros podem ser produzidos 

para fins diversos que não a sua comercialização 

—, é possível encontrar algumas obras mais ex-

perimentais dentro desse contexto.

O livro de horror pós-moderno House of 

Leaves, de Mark Z. Danielewski (Imagem 08), 

também funciona com uma liberdade explorató-

ria característica do livro de artista. Na obra em 

questão, uma ficção não convencional, o escritor 

e autor desenvolveu a parte visual de forma a 

Imagem 08 - Páginas de livro: House 
of Leaves (Mark Danielewski)
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funcionar em conjunto com o texto, contribuindo 

com a experiência proporcionada ao leitor.

A questão não é tanto o que 
Danielewski fez com o texto, 
mas sim a forma como ele 
usa esses efeitos para impul-
sionar a narrativa. A fim de 
obter a aparência de obstina-
ção e mistério do livro, assim 
como sua falta de resolução, 
há uma relação cuidadosa-
mente orquestrada entre for-
ma tipográfica e conteúdo li-
terário: um expressa o outro 
(POYNOR, 2010, p. 143).

Outro exemplo de livro que experimenta 

através do seu formato é A trilogia da margem, 

de Suzy Lee (Imagem 09). Nessa obra, a autora 

e ilustradora reúne três de seus livros ilustrados 

publicados — Espelho, Onda e Sombra —, nos 

quais Suzy Lee brinca com os limites da margem 

do papel.

Além da margem ser um aspecto impor-

tante nos três livros — inclusive, dá nome à obra 

que compila a trilogia e disserta sobre a cons-

trução dos livros em questão, abordando o pro-

jeto gráfico e produção —, o formato contribui 

para enfatizar a narrativa em cada um deles: em 

Espelho, o formato vertical se abre para o lado, 
Imagem 09 - Páginas de livro: Espelho, 
Onda, Sombra (Suzy Lee)
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como em um livro convencional; em Onda, o for-

mato horizontal também se abre para o lado; e 

em Sombra, o formato horizontal, desta vez, se 

abre de baixo para cima.

Unindo design e arte, Elaine Ramos rela-

ciona a sua profissão e experiência como desig-

ner em um contexto do livro de artista. Com base 

em algumas de suas produções, ela defende que

o livro não é apenas o porta-
dor “neutro” de um conteú-
do, mas um objeto em diálo-
go com ele, aproximando-se 
da fronteira do que seria o li-
vro de artista (RAMOS, 2013, 
p. 95),

de forma que design e arte estão diálogo. Além 

disso, a questão da neutralidade aparece mais 

uma vez: o livro é considerado não como um 

mero suporte neutro, mas sim como algo que 

agrega valor e sentido ao seu conteúdo.

Segundo Ramos, o livro — ao contrário 

de um cartaz, por exemplo — não possui uma 

apreensão imediata, incluindo o gesto e o tempo, 

que se dá em forma de sequência, narrativa e rit-

mo (RAMOS, 2013). Dessa forma, é um objeto que 

exige maior interação do leitor, que conhecerá e 

apreenderá aquele conteúdo de uma forma e rit-

mo que pode ser bastante particular e pessoal.

Também cabe lembrar que Ramos, traba-

lhando como designer, está inserida em um con-

texto diferente daquele de quem produz um livro 

de artista sem pretensões mercadológicas.

Diferentemente do artista, 
que costuma lidar com seus 
próprios limites subjetivos, 
o designer em geral en-
contra apoio nas restri-
ções técnicas, econômicas 
e humanas inerentes ao 
processo. Para ele, de nada 
adianta uma ideia genial que 
não atenda às demandas 
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específicas daquele projeto 
e que se mostre inexequível. 
Sua obra é o produto acaba-
do, resultado de uma ideia 
que, depois de nascer, sobre-
viveu a todas as etapas do 
processo (RAMOS, 2013, p. 
96, grifo meu).

Em “Design para um mundo complexo” 

(Imagem 10), Ramos desenvolve o projeto gráfico 

inteiramente em papel amarelo, de forma que “o 

livro se afirma como objeto, um objeto luminoso, 

que desperta a curiosidade do leitor” (RAMOS,  

[s. d.]).

Também houve um cuidado com os pa-

drões que aparecem no livro, e as capas e aber-

turas de capítulos “são marcadas por um padrão 

hexagonal que, repetido muitas vezes, ganha uma 

dimensão espacial e se assemelha a “redes den-

tro de redes”” (RAMOS,  [s. d.]).

Em “Bartleby, o escrivão” (Imagem 11), 

Ramos brinca com a forma do livro em harmonia Imagem 10 - Capa de livro: Design para 
um mundo complexo (Elaine Ramos)
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com o seu conteúdo. Na trama da história, o per-

sonagem nega os pedidos do seu patrão — “Acho 

melhor não” —, o que é enfatizado pela maneira 

como o leitor manuseia o livro: por vezes, o leitor 

encontra desafios que exigem descosturar folhas, 

rasgar partes e encarar várias páginas sem ne-

nhum conteúdo.

O livro se recusa a ser lido: o 
objeto está lacrado, costura-
do dos dois lados. Depois que 
o leitor descostura a capa, 

ele se surpreende ao encon-
trar pesadas paredes de con-
creto e nenhum texto a ler. 
Para acessar a novela ainda 
é preciso abrir as páginas, 
cortando-as com um marca-
dor encartado, como à época 
de Melville, em que os livros 
não eram refilados (RAMOS,  
[s. d.]).

Considerando as regras inerentes à área 

do design, Ramos fala sobre tensionar a legibili-

dade sem comprometê-la — como sabemos, nes-

se contexto de consumo, os livros devem atender Imagem 11 - Capa e páginas de livro: 
Bartleby, o Escrivão (Elaine Ramos)
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a certas demandas —, pois acredita que o raciocí-

nio gráfico se desenvolve dialogando com o con-

teúdo verbal (RAMOS, 2013).

Assim, se aprofunda o diálogo entre for-

ma e conteúdo, incluindo o suporte como lingua-

gem, dando origem a um objeto metalinguísti-

co no qual a forma amplifica o sentido do texto 

(RAMOS, 2013).

Observando as produções de Ramos e 

considerando as constatações anteriores, acredi-

to que seu trabalho seja um exemplo esclarece-

dor da união entre o livro de artista e o contexto 

do design gráfico.

É interessante essa perspectiva de que o 

livro de artista, e o livro em geral, possa transitar 

entre design e arte. Isso torna possível que uma 

designer possa desenvolver um livro de artista, 

ainda que esteja atrelado a certas regras — se-

jam essas estabelecidas pelo mercado ou pelo 

próprio profissional —, o que é característico da 

área do design.

Seja qual for a intenção, o livro de artista 

permite versatilidade, liberdade e autonomia na 

sua criação, tornando essa uma das característi-

cas mais interessantes desse tipo de objeto.
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II.II.	 O livro 

como afeto

Observando os dois vieses — design e 

afeto — no decorrer do trabalho, me parece uma 

progressão lógica caminhar do mais objetivo e 

pragmático ao mais subjetivo e sensível — e é 

por isso que escolho falar do afeto neste momen-

to, neste capítulo.

Ao abordar o livro como objeto de afeto, 

volto minha atenção a alguns dos apontamentos 

anteriormente colocados. Gosto das considera-

ções poéticas de Ana Paula Paiva, que usa a me-

táfora da janela para falar sobre o livro. Segundo 

a autora,

cada livro tido por nós como 
precioso poderia ser simbo-
lizado pela imagem de uma 
janela em meio à sucessão de 
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muitas outras. Afinal, janelas 
não são só janelas. São luga-
res de olhar: ver e ser visto. 
São molduras, perspectivas 
de morar, fazer habitar um 
sentido (PAIVA, 2010, p. 97).

Especialmente após as definições permea-

das por apreço e afeto que aparecem no decorrer 

deste trabalho, não me parece fácil desvencilhar 

o livro de uma série de sentidos atribuídos a ele. 

Alguns livros com os quais tive contato durante a 

infância estão associados a memórias e lembran-

ças, e o sentido de cada um, para mim, se constrói 

a partir desses lugares.

Talvez isso aconteça porque a memória é 

o principal meio pelo qual identificamos sentidos 

em um objeto (CARDOSO, 2012). Um exemplo 

disso são objetos — neste caso, livros — que re-

lacionamos com pessoas, lugares ou momentos 

da nossa vida.

Ou seja, a mente associa uma 
coisa à outra, gerando uma 
correspondência entre elas, 
que não necessariamente 
existe fora da experiência de 
cada um. (...) O resultado dis-
so é que as aparências dos 
objetos nunca são neutras, 
mas antes estão carregadas 
de significados. Toda vez 

Imagem 12 - A biblioteca de Lucien - da 
série de quadrinhos Sandman
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que olhamos para um artefa-
to, associamos a ele uma sé-
rie de valores e juízos ligados 
à nossa história, individual e 
coletiva (CARDOSO, 2012, p. 
110–111, grifo meu).

O livro pode ter, então, essa potência de 

carregar consigo uma série de significados — 

talvez principalmente para aquelas pessoas que 

mantêm algum vínculo mais profundo e significa-

tivo com esse objeto.

Essa relação afetiva que construímos pode 

acontecer desde nossa infância. Segundo Caroline 

Roberts, o ritual da leitura na cama, ainda na in-

fância, pode marcar o início da nossa relação com 

os livros (FAWCETT-TANG; ROBERTS, 2007).

Os livros que permitem esse ritual, além 

de contribuírem para fortalecer o vínculo en-

tre as crianças e suas mães e pais, funcionam 

como uma porta de entrada para um universo de 

Considerando, 
claro, um contexto 

privilegiado em 
que crescemos 

com as 
necessidades 

básicas plenamente 
supridas...

fantasia que alimenta a imaginação dessas crian-

ças, o que pode proporcionar a elas diferentes e 

novas maneiras de pensar e criar ideias.

O imaginário das páginas dos 
livros infantis é uma das pri-
meiras e uma das mais du-
radouras influências visuais 
(FAWCETT-TANG; ROBERTS, 
2007, p. 11).

Talvez por um apreço à profissão, vejo uma 

forte relação do afeto com o design, o que funcio-

na como incentivo para que a leitura evolua para 

uma leitura-com-escrita. É interessante que mui-

tos designers gráficos começavam seu processo 

criativo desde cedo, produzindo seus próprios li-

vros infantis (FAWCETT-TANG; ROBERTS, 2007), 

tornando-os, já na infância, autores e produtores 

de seus próprios conteúdos.

Embora nossa atenção seja disputada en-

tre distrações diversas cada vez mais numerosas, 
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segundo Roberts, um indício de que as crianças 

ainda podem desenvolver o apreço pelos livros 

é o fenômeno Harry Potter8 (FAWCETT-TANG; 

ROBERTS, 2007), série literária que, ainda hoje, 

mantém uma grande e fiel base de admiradores 

(Imagem 13).

E, afinal, a leitura é essencial ao livro. 

Segundo Roberts, “mergulhar em um livro é uma 

das maiores e mais básicas experiências da vida 

(FAWCETT-TANG; ROBERTS, 2007, p. 11)”, expe-

riência que se mantém quase a mesma durante 

séculos, o que reitera a importância desse objeto 

na história.

Roberts, assim como outros autores, é en-

fática ao reconhecer a importância de tal objeto, 

defendendo que os livros desempenham um im-

portante papel nas nossas vidas, servindo como 

8	  Harry Potter é uma série de livros escritos por J. K. 
Rowling e publicados entre 1997 e 2007.Im
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fonte de aprendizado, esclarecimento e inspira-

ção (FAWCETT-TANG; ROBERTS, 2007). Segundo 

a autora, não é possível pensar ou desejar um 

futuro sem livros (FAWCETT-TANG; ROBERTS, 

2007).

É interessante que esse prazer pela leitura 

pode vir acompanhado de hábitos muito particu-

lares. Um exemplo disso é que alguns livros pare-

cem sugerir — ou mesmo exigir — determinadas 

posições de leitura, posturas corporais ou locais 

específicos para serem lidos e absorvidos em sua 

completude (MANGUEL, 2009). Aliás, segundo 

Manguel, frequentemente o conforto corporal do 

leitor influencia no prazer da leitura (MANGUEL, 

2009).

Entre alguns hábitos mais genéricos — 

como procurar conforto ao realizar a leitura —, 

outros parecem bastante específicos e subjetivos. 

Segundo Alan Sillitoe,

o melhor momento para ler 
uma história bem escrita é, 
na verdade, quando se está 
viajando sozinho em um 
trem. Com estranhos em vol-
ta e um cenário desconheci-
do passando pela janela (ao 
qual você lança um olhar de 
vez em quando), a vida cati-
vante e intrincada que sai das 
páginas possui seus próprios 
efeitos peculiares e inesque-
cíveis (MANGUEL, 2009, p. 
178)

Surpreendente — ou nem tanto — é per-

ceber que, anos atrás, em meu primeiro projeto 

de graduação, utilizei como referência visual uma 

obra de uma série de pinturas de Edward Hopper 

— aparentemente um especialista em retratar si-

tuações de solidão e solitude9 (Imagem 14).

9	  Solitude é um estado de isolamento e reclusão, ge-
ralmente decorrente de uma escolha pessoal e associado a 
sentimentos positivos (SIGNIFICADO DE SOLITUDE, 2019).
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A leitura na intimidade é outra questão 

abordada por Manguel, que diz que ler na cama 

é um hábito que carrega uma qualidade especial 

de privacidade: um lugar e um momento no qual 

estamos livres de convenções sociais e invisíveis 

ao mundo (MANGUEL, 2009). Aliás, a questão da 

intimidade pode ir além: o próprio hábito de lei-

tura pode ser considerado um processo íntimo, 

pois é um momento no qual estamos, sozinhas e 

em nosso ritmo, desvendando o objeto que temos 

em mãos.

Por fim, o livro é um objeto potente e com-

pleto quando acompanhado da leitura. Claro, ele 

pode ser uma das importantes partes que com-

põem as lombadas que enfeitam a nossa estante 

— mas o livro realmente ganha vida ao entrar em 

contato com o leitor e sua leitura, bem como com 

sua criação de sentidos e significados.

Ao lembrar dos meus livros queridos — 

entre os que guardei ou doei, encontrei ou perdi 

— sei que um dos primeiros que ganhei foi um Imagem 14 - Montagem: Hábito de leitura 
(Autores diversos)
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desses de capa e páginas duras, que ensinava ba-

sicamente, em cerca de seis páginas, os nomes de 

alguns alimentos. Não sei se foi assim que apren-

di a comer.

Outro livro que explorei na infância foi, de 

certa forma, mais avançado, e talvez tenha sido 

o contato com ele e com meu primeiro boneco 

Lego — um astronauta solitário que trajava só o 

uniforme, sem nave, nem nada — o que me des-

pertou o interesse por tentar estudar sobre o uni-

verso lá fora.

O Cosmos tinha uma capa com galáxias, e, 

até então, eu só sabia ler as imagens. Talvez com 

Cosmos tenha começado — e nunca parado — 

um costume: quase tudo o que faço, teimo em 

deixar perdido no meio de um espaço sideral.

Os primeiros livros que criaram algum 

suspense não foram lidos, inicialmente, por mim. 

Um deles se passava durante o verão em uma 

casa de praia, e contava a história de um grupo 

de crianças que saíam e recolhiam conchinhas na 

beira do mar — conchinhas que, depois viriam a 

descobrir, eram caracóis que perambulavam pe-

los cômodos do lugar durante a noite.

Outro livro acompanha uma menina cujos 

objetos pessoais são roubados, até que, por fim, 

ela descobre que o “autor do crime” é o pássaro 

cuco que vive no relógio e quer mobiliar a pró-

pria casa.

Talvez porque, 
como Carl Sagan 
disse, nós somos 
poeira de estrelas, 
interligados com o 
universo.

Imagem 15 - Nuvem: alguns gêneros literários 
desde a infância (Karen Pötter Radünz)
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Daquela estante, por recomendação da 

minha mãe, tirei dois livros que tiveram rele-

vante contribuição na minha formação pessoal: 

“Poliana”, que, por contraste, me mostrou como 

eu deveria ser mais otimista no dia a dia — em-

bora os conselhos nem sempre sejam aplicados 

—, e “O Pequeno Príncipe”, que, através de uma 

abordagem delicada, me mostrou coisas que eu 

só viria a entender melhor anos mais tarde.

Poliana foi um dos livros que tirei da es-

tante da vó. Com o volume físico eu não sei o que 

aconteceu — talvez tenha sido doado junto com 

as pilhas de outros livros —, mas lembro da his-

tória até hoje.

O volume d’O Pequeno Príncipe que recebi 

— ou peguei para mim; não lembro — veio bas-

tante usado, com as páginas espessas amareladas, 

algumas fragilmente penduradas na lombada de-

teriorada. Na primeira página, uma assinatura da 

minha mãe, perto da qual coloquei a minha tam-

bém: agora, o livro pertence a nós duas.

Os primeiros livros de mistério vieram 

dessa estante, em sua maior parte escritos por 

Agatha Christie, e da biblioteca da escola, vindos 

da coleção Vagalume. “O exorcista” e algum livro 

que tinha “diabo” no título entraram na minha ca-

tegoria de proibidos, e então eu optava por não 

Imagem 16 - Montagem: capas de alguns dos livros 
favoritos desde a infância (Karen Pötter Radünz)
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os ler até que tivesse a idade supostamente ade-

quada para isso.

Minha formação como leitora continua 

durante o ensino fundamental. A biblioteca da es-

cola onde estudei, Castro Alves, ocupava o espaço 

de uma garagem com uma única vaga de carro. 

Ali, as estantes se espalhavam pelas paredes, e 

delas eu tirava alguns livros: os de mistério, da 

já citada coleção Vagalume, um livro que falava 

sobre uma criança lidando com pais separados e 

outro que contava a história de alguém que não 

queria mais assistir televisão.

É interessante que, nesse caso, o mais im-

portante não parecem ser os títulos dos livros 

— tanto é que sequer lembro deles —, mas sim 

as ideias gerais das tramas, das quais lembro até 

hoje.

Fui me tornando uma “péssima aluna” 

(VARGAS, 2007) à medida que os anos passavam. 

Durante o ensino médio, eu alugava livros que 

não lia, carregava o peso por todo o lado, esque-

cia deles e acabava com algumas multas desagra-

dáveis. Nessa época, eu escolhia os “livros erra-

dos” (VARGAS, 2007), provavelmente. Demorei a 

traçar metas de leitura razoáveis — atualmente, 

intercalando com outros afazeres, leio cerca de 

um livro ao mês e não exijo mais do que isso. Não 

leio tantos livros quanto gostaria, principalmente 

porque leio devagar — e já inclusive treinei leitu-

ra dinâmica para conseguir ler mais rápido.

Imagem 17 - Nuvem: alguns gêneros literários 
desde então (Karen Pötter Radünz)
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Da minha infância à pós-adolescência, 

Harry Potter foi uma das séries de livros mais im-

pactantes, e, assim como Lewis propõe (2009), 

não acho sábio classificar obras como infantis ou 

adultas — portanto, não tive preocupação algu-

ma por estar lendo uma obra categorizada como 

infanto-juvenil.

Penso agora que talvez a obra tenha al-

cançado sucesso pelo fato de a autora ter focado 

no que queria dizer sem dedicar a história a um 

público específico — até porque “uma história 

para crianças de que só as crianças gostam é uma 

história ruim” (LEWIS, 2009, p. 743).

Hoje em dia, mesmo que exista um certo 

preconceito acerca dessas categorias, ainda fo-

lheio histórias em quadrinhos, novelas gráficas e 

livros ilustrados — e não leio somente por curio-

sidade e gosto, como também pesquiso sobre es-

sas áreas.
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De acordo com Lewis, “nenhum leitor que 

se preze avança obedientemente de acordo com 

um cronograma” (LEWIS, 2009, p. 746), e tam-

bém por isso considero a leitura válida indepen-

dentemente da categoria à qual a obra pertence. 

Quebrando um preconceito que foi criado, é inte-

ressante ressaltar que os próprios contos de fa-

das não foram feitos especificamente para crian-

ças, conforme Lewis (2009) também explana em 

seu texto.

Quando busco livros sem ter um título em 

mente, procuro explorar a categoria que denomi-

no aqui de Distopias Clássicas, uma das minhas 

preferidas. 1984, de George Orwell, é um dos 

meus favoritos, e, assim como outros clássicos, 

conforme Calvino (1994), é uma obra que nunca 

termina de dizer o que tem para dizer. Admirável 

Mundo Novo, Fahrenheit 451 e O Senhor das 

Moscas são outros títulos que “se revelam novos, 

inesperados, inéditos” (CALVINO, 1994, p. 12) e 

impactantes, sendo livros cujos temas mesclam-

-se com um retrato real da sociedade atual.

Aliás, sobre essa questão, Calvino defende 

que 

é clássico aquilo que tende a 
relegar as atualidades à posi-
ção de barulho de fundo, mas 
ao mesmo tempo não pode 
prescindir desse barulho de 
fundo (CALVINO, 1994, p. 
15).

Sobre minha formação acadêmica, cabe 

destacar que tenho sorte por ter optado por uma 

área que me possibilitou leituras agradáveis, ain-

da que técnicas   o que torna essas obras tam-

bém objetos de afeto. Os livros de Design, em 

grande parte amplamente ilustrados e diagra-

mados de maneira a tornar a leitura ainda mais 

prazerosa, estão presentes na minha estante, e a 
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cada pesquisa que faço tenho a certeza de encon-

trar ali boas fontes.
Fragmento: Em um céu amarelo

Ela se lembra, agora, de se sentir tão per-

turbada e surpresa com aquela atmosfera que, 

na hora, esqueceu de olhar para as rachaduras 

no concreto da calçada. Segurando a mão de 

sua mãe, ela inclinou a cabeça e seguiu cuida-

dosamente seu objetivo, mantendo os passos em 

um ritmo regular e evitando as rachaduras 

que formavam linhas inconstantes na calçada.

Uma dessas linhas se abriu em uma fenda 

que escondia algo além de simples camadas de 

concreto. Poderia ter passado despercebido, mas 

a fenda se abriu, mostrando uma luz tão in-

tensa quanto à do sol em um dia muito claro. 

A luz dissolveu a névoa e o calor, mas aumen-

tou a densidade do ar, deixando gradualmente 

todas as pessoas sufocadas por algo que nin-

guém conseguiu entender.



Terceira parte
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III.	 O livro 
experimentado

Embora eu não tenha optado por uma 

formação acadêmica que envolvesse, primor-

dialmente, trabalhar com grandes quantidades 

de textos, a minha leitura sempre esteve lado a 

lado com a minha escrita — mesmo que sem ho-

rários fixos ou sem muita disciplina. Fiz alguns 

pequenos cursos online de escrita, onde desen-

volvi alguns contos, e, atualmente, mantenho diá-

rios que atualizo quando e como quero — e por 

isso não deveriam se chamar “diários”, mas sim 

“esporádicos”.

Possivelmente por uma espécie de “ne-

cessidade universal de ficção e de fantasia (...) 

coextensiva ao homem” (CANDIDO, 1999, p. 82), 
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eventualmente crio minhas distopias e outras 

histórias, e, com isso, dou origem a misturas de 

ficção científica, drama, comédia e fantasia ao 

mesmo tempo.

Talvez essa miscelânea de estilos seja re-

flexo do curso natural da escrita, afinal, Lewis 

(2009) já diz que é importante, ao escrever, focar 

no que se quer dizer sem dedicar a um público 

específico ou se preocupar com classificação e ca-

tegorização rígidas.

Com o passar do tempo, livros foram se 

perdendo pelo caminho. Alguns se perderam, 

mas mantiveram suas histórias em algum lugar; 

outros, levaram suas histórias e minhas memó-

rias embora para algum outro lugar.

Enfim, a trajetória como leitora caminhou, 

inevitavelmente, para uma trajetória de leitora-

-escritora, o que me levou a experimentar algu-

mas coisas.

Esse apreço pela leitura deu início a pe-

quenos experimentos logo na infância, embora 

sejam difíceis de resgatar. Na época, nada mais Imagem 19 - Fragmento: O lobo que não 
existe (Karen Pötter Radünz)
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eram do que pequenos fragmentos que conti-

nham alguma forma de expressão que acabei 

guardando ao longo dos anos. Alguns textos pe-

rambularam por fundos de armários; outros, se 

perderam; outros, eu perdi; por fim, alguns, eu 

reencontrei.

Em O lobo que não existe, título que surgiu 

depois de encontrar este fragmento específico, 

aparentemente, eu estava encarregada de escre-

ver uma carta para alguém. Escrevi para uma pes-

soa que não conheço. Contei sobre um pesadelo 

de que não lembro (Imagem 19, Imagem 20).

Dos já citados cursos de escrita, surgiram 

alguns textos menores e fragmentos de textos 

maiores. Outros experimentos, por se enquadra-

rem em um contexto acadêmico, aparecem aqui 

com um pouco mais de destaque, recebendo um 

pedaço dedicado neste trabalho.
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III.I.	 O Livro de 

Designer: um 

pequeno exercício

Buscando aproveitar o que foi construí-

do durante o mestrado, o primeiro exercício que 

apresento aqui, que chamo de O livro de desig-

ner10 (Imagem 21), diz respeito a um experimen-

to autoral de design editorial concebido a partir 

de duas categorias: a do profissional que desen-

volve o livro de artista e a do que trabalha como 

escritor e editor (ROCK, 1996).

Ao intitular o experimento como o livro de 

designer, faço um jogo de palavras com o “livro de 

10	  Trabalho desenvolvido durante a disciplina 
D’autor — aproximações entre design e arte no curso de 
Mestrado em Artes Visuais da Universidade Federal de 
Pelotas (2018).Im
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artista”. Além do livro que subverte as regras, me 

interessa, também, aquele que, mesmo mais pró-

ximo de uma publicação convencional, subverte 

outras dessas regras, a fim de funcionar como 

uma plataforma que estimula a criatividade de 

quem o desenvolve.

O livro de designer, conforme defini, é, en-

tão, um experimento de design editorial, em fase 

conceitual, com base no livro de artista. Segundo 

Rock, a categoria do livro de artista oferece uma 

forma de autoria que não necessita de função, 

“permitindo uma variedade de experimentações 

visuais sem a obrigação de cumprir tarefas co-

merciais mundanas” (1996, tradução minha).

Nessa linha, a ideia do livro era reunir, 

de maneira livre e informal, uma série de frag-

mentos pessoais e profissionais da trajetória de 

uma designer durante o desenvolvimento de uma 

dissertação na área da arte. A fim de sintetizar a 

ideia de uma publicação, apresento, aqui, o nome 

da obra — “Como eu fiz uma tese” — e, para fins 

de visualização, um primeiro esboço da capa.

Ao funcionar como um livro de artista, o 

projeto em questão busca repensar e descons-

truir o que aparentaria ser uma publicação mais 

convencional — um livro que ensinaria a escre-

ver uma tese — e passa a ser menos pretensioso, 

rabiscado por uma estudante que ainda não sabe 

“como fazer”, mas está em processo de descobrir 

um caminho que é pertinente a si mesma — mas 

não necessariamente passível de ser aplicado a 

todas as pessoas.

Ainda que a capa sugira um ar conven-

cional a partir de seu título, essa possui alguns 

elementos que desconstroem tal seriedade. Um 

exemplo é o título que aparece em primeiro pla-

no, “Como fazer uma tese”, que se transforma em 

“Como eu fiz uma tese”, dando ênfase, inclusive 
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através do texto escrito à mão, à maneira pessoal, 

individual e única de se construir um trabalho.

Ao eleger o livro de artista como elemento 

de intersecção entre as áreas do design e da arte 

e dar início à criação do projeto de design edito-

rial autoral intitulado “livro de designer”, acredi-

to ter escolhido uma plataforma que possibilita 

a subversão de certas regras e a criação de um 

livreto autoral.
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III.II.	O Mapa 

Poeticósmico: 

pequeno território 

no planeta e 

no espaço

Já n’O Mapa Poeticósmico11 (Imagem 22), 

a ideia do metatrabalho insiste em me acompa-

nhar: o mapa poético está — física e metafori-

camente — contido neste pequeno volume en-

saístico teórico que disserta sobre a prática. Um 

caminho quase invisível percorre quase todo o 

11	  Trabalho desenvolvido durante a disciplina 
Percursos, narrativas, descrições: mapas poéticos ministra-
da no curso de Mestrado em Artes Visuais da Universidade 
Federal de Pelotas (2018). A versão original desse livreto 
é impressa e composta por uma seleção de papéis especí-
ficos que produzem efeitos de texturas, transparências e 
sobreposições.

volume e conecta a zona rural de uma pequena 

cidade à minha cidade natal. Junto a este cami-

nho, está presente uma analogia que envolve a 

madeira, contida na estante de livros e nas jane-

las, e constelações imaginárias que se formam no 

céu estrelado.

Com inspiração em algumas obras lite-

rárias, ao início e ao final deste volume há dois 

mapas: o primeiro, que representa parte da zona 

rural de uma cidade, local onde ficava a fazenda 

dos meus avós maternos, e o segundo e último, 

que representa um novo refúgio como potência 

de novos inícios.

Escolhi dividir este trabalho em duas par-

tes principais: na primeira, “da estante de ma-

deira”, conto como uma prateleira de livros con-

tribuiu para o início de minha trajetória como 

leitora — e talvez escritora —, considerando que 

os livros foram a minha porta de entrada para 
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mundos reais e fictícios e agentes formadores do 

meu “pequeno território”. Essa parte correspon-

de ao prefácio desta dissertação.

Na segunda, “da madeira da janela”, en-

cerro um capítulo com reflexões acerca daquele 

mesmo lugar que abrigava a estante, local que me 

foi tão caro durante minha infância e personagem 

atuante na minha formação como pessoa. Essa 

parte origina o posfácio desta dissertação.

A escolha de inserir o mapa neste volu-

me — que também funciona como um objeto 

de design editorial, unindo o gráfico e o plástico 

(RANCIÈRE, 2012) — vem da minha antiga ad-

miração silenciosa pelos livros e pelas bibliotecas 

que suas lombadas, juntas, formam. Funcionando 

como um livro de bolso, prática e teoria podem 

ser lidas e levadas, sempre juntas, a qualquer 

lugar.

Reunindo palavras ou for-
mas, definem-se não só for-
mas de arte mas ainda certas 
configurações do visível e do 
pensável, certas formas de 
habitação do mundo sensível 
(RANCIÈRE, 2012, p. 101).
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III.III.	 O Campo 

de Estrelas: um 

trabalho que une 

livros ilustrados 

e novelas gráficas

O Campo de Estrelas: um híbrido situado 

em algum lugar entre o Livro Ilustrado e a Novela 

Gráfica12 (Imagem 23) é um trabalho desenvolvi-

do ao final da graduação do curso de Bacharelado 

em Design Gráfico. Escolho mostrá-lo aqui por 

ser o trabalho de conclusão de minha primeira 

12	  Trabalho desenvolvido durante a disciplina de 
Projeto de Graduação e orientado pela Profa. Ma. Vivian 
Herzog no curso de Bacharelado em Design Gráfico da 
Universidade Federal de Pelotas (2014). Em 2017, o traba-
lho é adaptado e publicado como um artigo nos anais do 
evento Suldesign Científico — Encontro Sul-Americano de 
Design (RADÜNZ, 2017).Im
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graduação, e, embora não tenha conseguido fa-

zê-lo exatamente como imaginei — dificilmente 

conseguimos —, tenho um apreço por ele.

O trabalho em questão consiste em um 

projeto de design editorial organizado em um 

volume único composto por uma parte teórica e 

uma prática. O chamado conto-ilustrado, termo 

que escolhi utilizar no trabalho, corresponde à 

parte prática do projeto; na parte teórica, cons-

tam considerações no que tange à área do livro 

ilustrado e da novela gráfica.

A produção prática do con-
to-ilustrado, caracterizada 
como “um híbrido situado 
em algum lugar entre o livro 
ilustrado e a novela gráfica”, 
compreende a elaboração 
de uma série de fragmentos 
ilustrados a partir de um 
conto escrito por mim, inti-
tulado O Campo de Estrelas. 
Esses fragmentos estão 

E, afinal, é melhor 
ter algo feito 

do que perfeito 
— como disse 

alguém.

representados aqui por qua-
tro duplas de páginas ilus-
tradas, correspondentes a 
pontos relevantes da história 
(RADÜNZ, 2017).

No projeto, busco: a compreensão do livro 

ilustrado e da novela gráfica para a produção de 

ilustrações de um conto próprio; o entendimen-

to dessas duas áreas como objetos de design que 

condensam linguagem literária e linguagem vi-

sual; e a relação entre essas categorias com o de-

sign autoral. Temas relacionados aos princípios 

do design — como textura, tipografia e cores — 

são, também, abordados no trabalho.

Com o intuito de sugerir a 
atmosfera do conto, sem, 
contanto, usar uma figura-
ção ou representação huma-
nizada, optei por utilizar a 
ideia do céu e estrelas com 
as sobreposições de texturas 
em lugar de apresentar uma 
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ilustração que mostrasse os 
personagens em si, também 
pelo fato de os cenários te-
rem se tornado protagonis-
tas da narrativa (RADÜNZ, 
2017).

A versão final da capa (Imagem 24) do 

trabalho O Campo de Estrelas tenta sintetizar esta 

atmosfera ao passo que mantém elementos sim-

ples e uma tipografia legível.

A tipografia escolhida para 
o título do conto-ilustrado, 
de aparência alongada, con-
trasta com o formato esco-
lhido para o livro, próximo 
ao quadrangular. Nos capí-
tulos do conto-ilustrado, os 
títulos parecem ser absorvi-
dos pelo fundo de estrelas, 
mesclando-se a eles, conser-
vando certa transparência 
e tornando-se parte da ima-
gem. Embora a irregularida-
de presente nos caracteres 

confira um aspecto manual 
ao título, simulando uma es-
crita à mão, a legibilidade ne-
cessária para a compreensão 
se mantém, em parte pelo 
contraste entre o claro e o es-
curo — esse último presente 
no fundo —, como também 
pelo seu amplo tamanho 
(RADÜNZ, 2017).

Imagem 24 - O campo de estrelas: 
capa (Karen Pötter Radünz)
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As páginas internas (Imagem 25) seguem 

um padrão parecido, utilizando ilustrações, foto-

grafias e sobreposições de camadas.

Essa mistura de elementos 
diversificados incluindo ca-
madas, transparências, so-
breposições e o trabalho com 
técnicas diferentes conferem 
à produção os aspectos ne-
cessários para transmitir a 
atmosfera da trama, sendo 
essa aura incomum, fantás-
tica e onírica um elemento 
essencial da história, como é 
possível ver nas páginas ilus-
tradas (RADÜNZ, 2017).
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III.IV.	Distopioteca: 

uma experiência 

literária imersiva

Distopioteca: uma experiência literária 

imersiva13 (Imagem 26) é um projeto desenvolvi-

do recentemente. Embora não seja propriamente 

um livro, é uma experiência imersiva e interativa 

relacionada à literatura, funcionando como um 

jogo baseado no estilo escape the room14.

O projeto é desenvolvido de forma a simu-

lar uma espécie de exposição e experiência inte-

rativa e imersiva que possa ser aplicada em um 

dos museus da UFPEL. Para isso, são utilizadas 

13	  Trabalho desenvolvido durante a disciplina de 
Interfaces de Interação II ministrada pelo Prof. Dr. Tobias 
Mulling no curso de Bacharelado em Design Digital da 
Universidade Federal de Pelotas (2019).
14	  “Escape da sala”, em tradução aproximada.Im
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tecnologias como telões, mesas interativas, sen-

sores e leitores (Imagem 27, Imagem 28, Imagem 

29).

O título da experiência, Distopioteca, vem 

da junção das palavras Distopia + Biblioteca. A ex-

pressão Exponauta, que dá nome aos participan-

tes da experiência, vem da junção das palavras 

Exposição + Astronauta.

A experiência ganha vida com a participa-

ção de um grupo de até cinco interessados — os 

Exponautas —, que possuem alguns minutos para 

completar algumas tarefas e vencer o jogo. Isso é 

realizado a partir da interação com as várias tec-

nologias presentes na sala.

Em linhas gerais, a história do jogo se 

passa em uma biblioteca que funciona em uma 

base espacial. Essa biblioteca conserva, há mui-

tos anos, alguns livros considerados importan-

tes para a humanidade. O grupo de participantes 

deve, então, seguir algumas pistas para entender 

o que aconteceu com a Terra, que entrou em co-

lapso no ano 2020, e devolver ao planeta alguns 

dos livros que se perderam na história.

Pensando em um sistema de recompensas 

que motivem os participantes, ao fim do jogo, os 

grupos que conseguirem completar as tarefas no 

É uma viagem 
metafórica e quase 
literal, mas, como 
eu já disse, criar 
histórias faz parte 
de mim...Imagem 27 - Distopioteca: telas do 

jogo (Karen Pötter Radünz)
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tempo correto recebem cópias digitais dos livros 

escolhidos. Além disso, também podem registrar 

seus nomes em uma listagem de classificação, 

como em um jogo online.

Desenvolvi este projeto de forma a ex-

pressar e celebrar o meu interesse pelos livros, 

fazendo isso através da criação de uma história 

fictícia e do uso de tecnologias para formar essa 

experiência imersiva e interativa. Embora ainda 

não tenha sido colocado em prática — ainda —, é 

um projeto viável, possuindo, inclusive, potencial 

para um viés comercial.

Vejo Distopioteca como uma ação que 

poderia, por exemplo, ser feita em parceria com 

livrarias e/ou bibliotecas que quisessem aumen-

tar o seu número de leitores ou lembrá-los da im-

portância dos livros.

De qualquer forma, Distopioteca é um 

projeto desenvolvido com carinho, cuidado e ca-

pricho, e que me possibilitou trabalhar de manei-

ra livre e criativa ao unir diferentes áreas que me 

agradam — escrita, ficção, distopia, tecnologia, 

astronomia  — para criar uma experiência inte-

ressante, expressiva e pedagógica.

Imagem 28 - Distopioteca: telas do 
jogo (Karen Pötter Radünz)
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III.V.	Este livro

Pensar na parte visual e projetual deste 

livro (Imagem 30) foi um processo guiado, prin-

cipalmente, por aspectos criativos e intuitivos, 

tomando como ponto de partida algumas consi-

derações de Fayga Ostrower (2001).

Devido à sua importância, faz sentido que 

a estante de livros, citada no prefácio, ganhasse 

algum tipo de destaque. Também fazia sentido 

que, de alguma maneira, elementos que me inte-

ressam desde criança — como o espaço sideral, 

que me fascinou ao estudar astronomia através 

das imagens — permeassem o visual deste livro.

Então, a partir dos aspectos que, intuiti-

vamente, me pareceram mais importantes, recor-

rentes e íntimos, o visual do livro foi se compon-

do de forma bastante natural.
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A capa e luva15 deste livro, ainda que digi-

tais, remetem à estante citada logo no prefácio. 

Essa estante é simbólica, sintetizando e repre-

sentando aspectos da trajetória pessoal e profis-

sional relacionada aos livros.

Ainda que esteja em um formato digital, 

a ideia original se mantém: a capa, formada por 

15	  Luva é o termo usado para designar essa espécie 
de caixa que envolve o livro.

lombadas ilustradas de livros, fica protegida den-

tro da luva, que representa a estante com suas ja-

nelas de vidro vazadas.

Ao retirar o livro de dentro da luva 

(Imagem 31), o leitor pode ver, no fundo da es-

tante, um fragmento de texto retirado do fim do 

prefácio: “O vidro da porta só reflete o que está 

fora, e então me vejo no fundo de madeira daque-

las prateleiras, agora, vazias”.

Imagem 31 - Este livro: interação proposta da 
luva com a capa (Karen Pötter Radünz)



164 165

Embora esta dissertação esteja sendo 

apresentada em um formato digital, achei impor-

tante pensar com cuidado em um tamanho para 

o livro, tendo originalmente escolhido projetar 

para o tamanho A5.

Isso porque o tamanho A516 corresponde 

à metade de uma folha de papel A417, tamanho 

comumente encontrado no mercado. Ao dobrar-

mos uma folha A4, temos uma A5, um tamanho 

relativamente pequeno que se aproxima ao do 

livro de bolso, permitindo que esta dissertação, 

quando impressa, seja carregada e lida de manei-

ra bastante acessível e fácil.

Além da questão da economia de espaço 

e papel, esses pequenos formatos, que podem 

ser lidos e levados para quaisquer lugares, são 

16	  Medidas: 148mm x 210mm.
17	  Medidas: 210mm x 297mm.

interessantes: parecem proporcionar um fator 

extra de afetividade para o leitor.

Ainda que digital, pude trabalhar as pá-

ginas considerando-as como um conjunto — até 

porque livros impressos “(...) devem ser projeta-

dos como páginas duplas”, pois são as páginas, “e 

não a página individual, que constituem a unida-

de básica do projeto” (LUPTON, 2006, p. 141). Jan 

White também defende que “a página isolada não 

é uma unidade em si”, mas sim parte de “uma pá-

gina dupla aberta” (WHITE, 2006, p. 4).

Considerando isso, busquei desenvolver 

este livro de forma que houvesse harmonia, con-

sistência e continuidade entre os elementos das 

páginas e as próprias páginas. Um exemplo são 

algumas das imagens que se estendem pelas du-

plas de páginas. Outro exemplo são as páginas em 

cores e texturas contrastantes que demarcam o 
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fim e início de seções importantes no livro que 

contém a dissertação.

As notas de margem são uma boa solução 

para complementar o diálogo entre quem escre-

ve e quem lê, permitindo uma maior liberdade e 

naturalidade na comunicação. Enquanto as no-

tas de rodapé18 explicam aspectos mais técnicos, 

as notas de margem funcionam como comentá-

rios informais à parte, explicando aspectos mais 

coloquiais.

18	 Como esta.

Como esta

Fragmento: Por trás dos lobos

Antes que alguém pudesse fazer alguma 

coisa, uma mão enorme em preto e branco 

emergiu da fenda com um estrondo abafado, 

ainda que estranhamente ensurdecedor e denso. 

A abominação estava se tornando maior, eli-

minando todo o amarelo daquele lugar, redu-

zindo tudo a preto, branco e silêncio.

Naquele momento, ela percebeu que esta-

va sozinha. Percebeu que conseguia enxergar a 

situação como se tudo estivesse acontecendo em 

câmera lenta, mas, ainda que isso pudesse criar 

a ilusão de ter mais tempo para se salvar, não 

havia nada que pudesse fazer. Ela tentou correr, 

e depois tentou gritar, mas aquela atmosfera 

não permitiu que ela fizesse outra coisa senão 

ficar parada e continuar sozinha.

Spoiler: este 
era um sonho 
recorrente que 
me atormentava 
quando criança. 
Felizmente, 
eu aprendi a 
traduzir os meus 
sonhos, às vezes 
perturbadores, em 
pequenas histórias.



Quarta parte
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IV.	 O fim 
deste livro

E, assim, o livro Escolha pela forma este 

livro da estante: o livro como experiência de afe-

to e design e arte chega ao seu provisório final. 

Daqui a algum tempo, ele provavelmente será, de 

alguma maneira, retomado, reutilizado, revisado, 

reciclado.

Partindo do intuito primário de desen-

volver uma pesquisa que una teoria e prática, é 

possível discutir alguns aspectos — de design, de 

arte, de afeto — relacionados ao livro, de forma 

a agregar à reflexão acerca da importância desse 

objeto.

Sendo escrito por mim, é natural que 

apresente parte da minha trajetória pessoal, 
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profissional e acadêmica, envolvendo aspectos 

que me movem e motivam — até porque acredito 

que o que temos de melhor a oferecer ao mundo 

é uma versão genuína e sincera de nós mesmos.

Uma consequência da escolha intuitiva  de 

costurar abordagens teórica e prática é uma re-

flexão acerca do livro como experiência de arte 

e design e afeto, vieses que me pareceram per-

tinentes ao pensar nesse objeto. Também pude 

constatar que essa é uma área com a qual sempre 

é possível contribuir, visto que esse é um objeto 

que consagrou sua importância na história.

O livro começa como um objeto físico e se 

adapta ao longo dos anos. Hoje, o livro físico ga-

nha a companhia do livro digital, e nos apresen-

tam novas formas de literatura e novas maneiras 

de consumir e interagir com essas literaturas.

Conforme dito, é um objeto comum e 

simples, porém potencialmente carregado de 

significados. Esses significados inerentes ao livro 

— vindos de escritoras, autoras, ilustradoras, ar-

tistas — entrelaçam-se com os significados atri-

buídos pela leitora, enriquecendo o processo de 

leitura e dando vida ao objeto.

Escolha pela forma este livro da estante 

também funciona como um objeto didático de na-

tureza lúdica, tendo em vista a interação propos-

ta envolvendo a capa e luva do livro apresentada 

anteriormente.

Ao desenvolver esta dissertação, a partir 

do meu recorte, do meu ponto de vista, dos meus 

interesses e das minhas escolhas, espero ter con-

tribuído para a reflexão acerca da importância do 

livro.

Espero que continuemos lendo livros 

— sejam eles impressos ou digitais, físicos ou 

virtuais. Espero que os tiremos das estantes — 

reais ou metafóricas — e aproveitemos o que têm 
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a oferecer — seja arte e/ou design e/ou afeto. 

Espero que sejamos leitoras melhores e, assim, 

talvez, pessoas também melhores.

Posfácio: Da madeira da janela

Aquele lugar era enorme. Aos olhos de 

uma criança, parecia ter limites inalcançáveis, 

e eu gostava dessa possibilidade de infinitude. 

Posso dizer com certa segurança que é — foi — o 

lugar mais especial que já conheci, e meu lugar 

favorito em todo o mundo.

Com a câmera em mãos, contornei a 

construção abandonada de madeira que ficava 

aos fundos da casa dos meus avós. Lembro de 

que aquele foi um momento meu, em que escolhi, 

de perto, sozinha e em silêncio, retratar o que 

via, antes que aquele local não me fosse mais 

acessível.

Cheguei ao fundo daquela construção, 

cercada de pedaços de madeiras, árvores, al-

guns objetos aleatórios, frutos caídos pelo chão 

e o que um dia havia sido um estábulo. Cito os 



objetos, porque esses “que cercam meu corpo re-

fletem a ação possível de meu corpo sobre eles” 

(BERGSON, 1990 apud SILVA; PELLENZ, 2007, p. 2).

Conforme Silva e Pellenz, “ao invés de ex-

perimentarmos as imagens, as identificamos, 

tentando recuperar sua claridade” (SILVA; 

PELLENZ, 2007, p. 3), e, portanto, primeiramente 

descrevo as imagens que vi e fotografei. Ainda 

que retratem apenas um momento bastante sin-

gular vivenciado nesse local, remetem a algo 

maior.

Vejo duas janelas: uma parcialmente que-

brada; a outra, com os vidros cobertos de pó. 

A madeira antiga que forma a construção 

ainda está lá, conservada, embora empoeirada. 

No recorte feito pela fotografia, ao redor das 

janelas, que parcialmente aparecem, formou-se 

uma moldura natural a partir dos troncos de 

duas árvores, cobertas por algumas folhagens 

diferentes.

Ao me aproximar de uma das janelas 

retratadas, enxergo árvores, flores e parte do 

céu que aqueles vidros empoeirados refletem. Esse 

é, claro, somente um pequeno recorte do que 

existe ao redor da construção, mas está cap-

turado no reflexo desses vidros, emoldurados 

por ferrugem. Esses dois momentos que foto-

grafei me remetem tanto a um passado quanto 

a um futuro que estaria por vir; remetem ao 

que esse lugar um dia foi, durante muitos anos, 

e ao que viria a se tornar: lembrança.

Ao olhar, sozinha e em silêncio, para 

essas janelas, me vi lembrando de uma grande 

parte de minha vida, nesse que foi sempre um 

lugar especial para mim. Pelo fato de ser distante 

de onde moro e, consequentemente, pouco aces-

sível, eu viajava para lá somente algumas vezes 



por ano — e isso me fez observar uma coisa in-

teressante, embora possa parecer óbvia: a cada 

viagem até lá — uma a cada seis meses, e, depois, 

uma a cada ano —, as mudanças — mesmo que 

sutis aos olhos de quem morava lá — me eram 

muito evidentes.

Portanto, a cada vez que eu volta-

va, criava-se uma sensação de nostalgia, que 

me fazia tentar recriar aqueles momentos 

que vivi nas últimas vezes em que havia ido 

lá. Consequentemente, cada uma dessas vezes em 

que eu me preocupava em recriar os momen-

tos anteriores tornava-se, também, mais uma 

lembrança, lembrança que eu tentava recriar 

quando voltava para lá novamente — e assim 

sucessivamente. Conforme Silva e Pellenz (SILVA; 

PELLENZ, 2007), identifico aqui uma necessidade 

de remontar as percepções, tentando recriar o 

passado.

Claro que não é possível que os dois pe-

quenos recortes que fotografei consigam captu-

rar a imagem do todo daquele lugar, e menos 

ainda do que o que ele representa. Sentada no 

chão de concreto, de frente para aquelas duas 

janelas, me ocorreu que aquela seria uma das 

últimas vezes — se não a última — em que eu 

poderia andar por aqueles mesmos caminhos.

Com uma atenção inédita aos detalhes, le-

vantei e andei por alguns deles novamente até 

chegar a alguns lugares que eu costumava ex-

plorar quando criança, e, agora silenciosos, 

lembrava de como costumavam ter mais ba-

rulhos e mais risadas. Mentalmente, ainda con-

sigo trilhar aqueles caminhos e chegar naqueles 

lugares.

Um desses lugares é a árvore grande e lar-

ga, onde, quando crianças, passávamos horas 

de nossas tardes fazendo piqueniques, subindo 



até os locais mais altos e descansando nos ga-

lhos surpreendentemente confortáveis. Lembro 

de que, nessas épocas de férias, perdíamos a di-

mensão do tempo, e os dias passavam um após 

o outro sem que quiséssemos que terminassem, 

mas ao mesmo tempo esperando ansiosamente 

pelo próximo.

Havia uma sanga — um estreito e com-

prido riacho localizado no fundo de um bar-

ranco, cercado de vegetação densa —, onde tam-

bém passávamos algumas partes de nossos dias. 

Por ser considerado o lugar mais “perigoso”, 

era um tipo de refúgio para quando aflorava 

um certo sentimento de rebeldia. Cercados por 

água corrente, pedras e vegetação alta, trilhá-

vamos o caminho daquele paraíso por horas.

O rio que passava pela fazenda era um 

dos melhores lugares: uma quase praia remo-

ta, onde íamos, com a família, passar os dias 

ensolarados. Cercados de colinas de areia bran-

ca, água cristalina e vegetação densa, era possível 

se perder por lá. Lembro de uma vez em que 

caminhava, e, após subir até o topo de uma das 

dunas, me deparei com uma visão surpreen-

dente: o céu era de um azul brilhante, de onde 

o sol forte cobria as colinas de areia branca e 

fina, e cuja luz era refletida pela água cristalina, 

cercada de vegetação variada.

Eu me vi cercada por aquilo tudo, sem 

sinal de qualquer outra coisa, e me vi perdida 

naquele lugar que nem imaginava que pudesse 

existir. Lembro, agora, de pensar que gosta-

ria de ter uma câmera para registrar aquele 

momento, mas imediatamente soube que isso se-

quer seria possível. Aquele momento aconteceu 

somente naquele espaço de tempo, a partir de 

minha visão e de minha vivência, e somente as 



pessoas que estavam presentes poderiam ter uma 

percepção parecida, mas não igual.

Volto às reflexões de Paiva, que usa a me-

táfora da janela pra falar do livro:

toda janela poderia ser 

imaginada como um lu-

gar especial. Limiar, que 

guarda um espaço de den-

tro e de fora, esteja ela 

aberta ou fechada não 

sendo diferente no caso 

do livro. (...) Um livro, 

como toda obra servin-

do à arte, tem entrada e 

saída. Pode ser motiva-

do enquanto janela tan-

to a chamamento, lugar 

de ficar, apreciar, quan-

to à passagem muda, 

reprimida, silenciosa. Pode 

representar um lugar de 

exposição, fachada, mar-

gem, frente ou fundo, de 

tipo natural, espontâneo, 

encantador ou artificial, 

desgastado, forçado. Pode 

ser tudo e nada (PAIVA, 

2010, p. 97).

Agora, meu pensamento se volta àquelas 

duas janelas que eu observava, àquele momen-

to no qual eu pensava, justamente, sobre esses 

momentos aqui descritos. “Não há continua-

ção de um estado sem adição de lembranças de 

momentos passados ao presente” (SAYEGH, 1998 

apud SILVA; PELLENZ, 2007, p. 4)

E foi a memória, a caixa mental de re-

cordações, o que me fez sentar ali, em frente 

àquela construção — que, por si só, pode não ter 
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significado algum para qualquer outra pessoa 

—, e trouxe à tona todas esses pensamentos.
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